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A presente pesquisa propôs investigar se a quantidade de interação interpessoal 
pode influenciar na habilidade de reconhecimento de expressões faciais de emoção. O 
estudo foi composto por uma amostra de 44 adultos, pertencentes a quatro instituições 
diferentes: Professores de ensino médio, Conciliadores da Justiça Federal, Técnicos de 
call center e Servidores públicos do Tesouro Nacional. A hipótese inicial sugeriu que os 
profissionais cuja atividade exige interação direta com outras pessoas tenham um 
desempenho melhor que profissionais cuja atividade não seja dependente de interações 
diretas em uma tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção a partir de 
fotos com expressões estáticas. Os resultados apresentaram diferenças significativas 
apenas para a idade dos participantes, porém foi possível observar que a ocupação 
laboral dos participantes exerceu um efeito grande sobre seu desempenho na tarefa de 
reconhecimento de expressões faciais de emoção. Este dado mostra que atividade 
desempenhada pelos participantes pode influenciar sua habilidade de reconhecimento de 
expressões faciais, auxiliando a gerar novas hipóteses para pesquisas futuras. 
 





The present research proposed to investigate whether the amount of interpersonal 
interaction can influence the ability to recognize facial expressions of emotion. The 
study consisted of a sample of 44 adults belonging to four different institutions: High 
School teachers, Federal court conciliators, Call center technicians and Public servers of 
the National treasury. The initial hypothesis suggested that professionals whose activity 
requires direct interaction with other people, would perform better than professionals 
whose activity is not dependent on direct interactions in a facial emotion expression 
recognition task using photos with static expressions. The results showed significant 
differences only for the age of the participants, but it was possible to observe that the 
occupation of the participants exerted a great effect on their performance in the task of 
recognition of facial expressions of emotion. This data shows that the activity 
performed by the participants may influence their ability to recognize facial expressions, 
helping to generate new hypotheses for future research. 
 








A transferência de informações através da face foi um mecanismo indispensável 
tanto para a evolução animal quanto para nossa evolução e hoje é uma ferramenta 
indispensável para a manutenção das relações interpessoais da sociedade moderna. O 
reconhecimento de expressões faciais de emoção auxilia não apenas nas relações 
interpessoais, mas também pode influenciar de maneira positiva o comportamento 
humano, promovendo respostas mais adaptavas ao contexto ambiental de acordo com as 
informações percebidas (Bechtoldt, Rohrmann, De Pater, & Beersma, 2011). Parte do 
nosso comportamento é controlado por nossas interações ambientais, pois o ambiente 
apresenta pistas que auxiliam na escolha de comportamentos mais adaptativos a 
determinadas situações.  
A maneira como processamos as diversas informações disponíveis no ambiente 
auxilia-nos a planejar e executar comportamentos mais adequados a situações 
específicas, por exemplo, uma reunião para definir um acordo entre empresas, onde a 
comunicação não verbal tem um papel chave no sucesso ou fracasso da reunião. 
Portanto, o desenvolvimento da habilidade de reconhecimento de expressões 
emocionais no ambiente de trabalho pode auxiliar no desenvolvimento de uma 
comunicação interpessoal mais eficaz entre os colaboradores e consequentemente no 
seu desenvolvimento pessoal (Momm, Blickle, Liu, Wihler, Kholin & Menges, 2015).  
As informações disponibilizadas pela face podem ser utilizadas de maneira 
estratégica nas instituições para facilitar a reciprocidade nas relações entre os líderes e 
os subordinados (Madera & Smith, 2009; Stewart, Méhu, & Salter, 2015; Trichas & 
Schyns, 2012). Os líderes podem assumir posturas comportamentais mais adaptativas 
com base no conhecimento das expressões de emoção, consequentemente encorajando 
seus subordinados (Koning & Van Kleef, 2015). O contanto contínuo entre pessoas de 
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uma mesma instituição facilita o processo de reconhecimento, pois possuímos maior 
facilidade em reconhecer rostos e/ou pessoas familiares (Beaupré & Hess, 2006). 
 
Teoria das Emoções 
Os estados emocionais são parte da vida humana, a maneira que um estímulo 
causa diferentes reações físicas e psicológicas influenciam nossas interações com o 
meio onde habitamos. Rolls (2000) considera as emoções como estados diretamente 
ligados a reforçadores comportamentais e propõe que o cérebro se desenvolveu em 
torno de sistemas de avaliação de recompensas e punições, assim atribuindo às emoções 
a condição de motivadores comportamentais que regulam as respostas comportamentais 
baseadas nos estímulos recebidos pelo ambiente. Emoções podem ser definidas como: 
“Sistemas ágeis de processamento de informação, que auxiliam o 
indivíduo a iniciar ações evolutivamente selecionadas; com um mínimo de 
controle consciente, de modo imediato, involuntário, transitório e rápido; em 
função da avaliação/reconhecimento de uma variação no ambiente que tenha 
implicações para o bem-estar do organismo e requeiram uma resposta 
imediata e episódica, que surge da modificação da cognição, fisiologia, 
respostas motoras e comportamentais do indivíduo; sendo as mudanças nas 
expressões faciais as mais visíveis”. (Rodrigues & Rocha, 2016) 
As emoções não dependem apenas de situações e contextos ambientais para se 
manifestarem, estímulos internos como pensamentos possuem grande influência na 
maneira como o ser humano sente e interpreta o que ocorre externa e internamente. As 
emoções podem ser definidas como um conjunto de sensações que se manifestam 
quando nossa percepção processa um tipo específico de informação. Essas informações 
dizem respeito a memórias, influências ambientais, experiências em geral. As emoções 
consistem em circuitos neurais que processam, motivam, organizam pensamentos e 
ações e facilitam a comunicação de estados internos para outros indivíduos. As 
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alterações emocionais do ser humano podem ser uma consequência das informações 
adquiridas através da sua percepção (Izard, 2010; Brosch, Pourtois & Sander, 2010).  
 
Expressões Faciais 
Os estudos envolvendo a percepção de expressões faciais de emoção tiveram 
início com os estudos de Darwin (1872/2013), onde ele afirmou que “As diferentes 
raças humanas exprimem suas emoções e sensações de maneira notavelmente uniforme 
ao redor do mundo”. Ele também descreveu como os animais demonstram suas 
intenções através da contração e relaxamento muscular em determinados pontos da face 
e como isso ajuda a prever seus comportamentos. Tais características foram aprendidas 
através da evolução. O grande marco neste campo deu-se aproximadamente cem anos 
depois dos estudos de Darwin (1872/2013) com a publicação da teoria da universalidade 
das emoções que buscou afirmar que todos os seres humanos expressam suas emoções 
de maneira universal através da face independentemente da sua cultura ou país de 
origem (Ekman, 1970; Ekman & Friesen, 1971; Ekman, 1972). O entendimento de 
como diferentes pessoas em circunstâncias distintas consegue reconhecer emoções de 
maneira universal, a partir de pistas faciais, pode auxiliar no entendimento de como 
certas interações interpessoais ocorrem. 
Ekman (1970) utilizou uma metodologia similar à de Darwin (1872/2013), e 
pediu aos participantes para reconhecerem as emoções presentes nas expressões faciais 
em uma série de fotos. Depois ele comparou as respostas com outros participantes de 
diferentes culturas e encontrou evidências para afirmar que todas as culturas 
reconhecem emoções expressadas pela face de maneira universal e que todos os seres 
humanos utilizam o mesmo conjunto de músculos para expressar seis emoções básicas 
como proposto pela teoria da universalidade das emoções (Ekman & Friesen, 1971). A 
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capacidade de expressar e reconhecer emoções é fruto da evolução da nossa espécie 
como propôs Darwin (1872/2013). 
Levando em conta a questão filogenética, Burke e Sulikowsk (2013) afirmam 
que a capacidade de reconhecer expressões faciais está ligada às necessidades primitivas 
como, por exemplo, a escolha de parceiros sexuais mais capazes de proverem uma 
prole. Tais necessidades sexuais podem ser uma pista para o processamento holístico 
das expressões humanas. Ekman (1970) afirma que os estudos de reconhecimento de 
expressões faciais são uma maneira eficaz de identificar estados emocionais. 
 
Questões Biológicas  
As emoções, além de serem uma experiência subjetiva, são parte da nossa 
biologia, pois muitas reações emocionais são consideradas viscerais devido à maneira 
que se manifestam em diferentes indivíduos. Barret (2012) argumenta que as emoções 
na verdade são ao mesmo tempo um constructo social e biologicamente evidente. 
Adiciona que as emoções devem ser estudadas como um conjunto entre a biologia das 
emoções, os constructos sociais e os processos cognitivos que auxiliam na expressão de 
emoções em diferentes contextos.  
Quanto à questão biológica Dalgleish, Dunn e Mobbs (2009) em uma revisão 
sobre a fisiologia das emoções, afirmam que o tálamo e hipotálamo são componentes 
centrais do cérebro emocional. Apontam a importância do sistema límbico que 
substituiu o termo “cérebro emocional”. O córtex pré-frontal e suas subdivisões são 
vistos como o principal centro de integração das emoções. A insula é associada ao 
reconhecimento de expressões faciais, experiência e empatia.  A principal área 
responsável pelas emoções é a amígdala, pois auxilia o ser humano na identificação de 
estados emocionais e na produção de comportamentos que expressam emoções (Smith 
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& Kosslyn, 2007), é também associada ao processamento de expressões faciais de 
emoção. 
A amígdala também é responsável por memórias emocionais de longo prazo e 
consequentemente dependente da percepção e da atenção. A amígdala consiste em 
diferentes regiões que são responsáveis pelo processamento emocional, e também 
parece estar associada à modulação de memórias e emoções atreladas a elas. Ela é 
principalmente associada ao medo, pois possui maior índice de ativação quando o 
indivíduo é estimulado na presença de faces de medo. Phelps (2006) afirma que em 
estágios iniciais do processamento da informação acredita-se que a amígdala seja 
responsável por atribuir um significado emocional à informação que está sendo 
recebida, fazendo assim com que o foco da atenção se concentre neste estímulo.  
Uma das principais funções da amígdala é identificar o medo em expressões 
faciais, mas, ela também se mostra responsável pelo processamento de estímulos 
emocionais e por auxiliar a percepção a focar a sua atenção com prioridade nesses 
estímulos específicos. 
A amígdala também pode ser responsável pela ativação de respostas corporais, 
através de estados emocionais (LeDoux, 2000).  Os estímulos emocionais são 
processados e classificados na amígdala e então essa informação é distribuída para 
outras regiões cerebrais, a localização varia de acordo com o tipo do estímulo (visual, 
auditivo, etc.) e a valência dessa emoção (Meletti, 2016). O processamento automático 
de determinados estímulos ocorre e caso sejam identificados como emocionais são 
processados pela amígdala e então reações cognitivas e comportamentais são 
desencadeadas de acordo com o estímulo percebido (Phillips, Drevets, Rauch & Lane, 
2003).  
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Outras pesquisas sobre o funcionamento da amígdala humana, acrescentam que 
ela é responsável pela avaliação de expressões faciais de uma maneira geral e a partir 
desta avaliação, áreas especificas para cada emoção são ativadas posteriormente (Rolls, 
2000; Whalen, Raila, Bennett, Mattek, Brown, Taylor, van Tieghem, M., Tanner, A., 
Miner, M. & Palmer, 2013; Zhang, Japee, Nolan, Chu, Liu & Ungerleider, 2016). A 
partir de expressões faciais, outros indivíduos podem obter informações como: estados 
emocionais internos, intenções, reações a eventos ambientais. Em conjunto com o 
córtex orbito-frontal a amígdala interpreta e dá significado aos estímulos emocionais 
(Pessoa, 2008). Adolphs (2002) propõe que o reconhecimento das emoções ocorre pela 
integração de diversas áreas cerebrais que facilitam o processamento, classificam e dão 




O estudo das expressões auxilia no entendimento da maneira como as pessoas 
agem e reagem frente a tais estímulos, pois as faces proveem informações sobre a 
identidade, sexo, idade de uma pessoa e também pode demonstrar sinais emocionais, 
atratividade, confiança e até dar indícios de intenções. O estudo das expressões 
emocionais é o estudo do fluxo de movimentos musculares de indivíduos pertencentes a 
um mundo tri-dimensional que produz eventos com significados dependentes do 
contexto (Dols, 2013). Com uma proposta cognitivista Bruce e Young (1986) afirmam 
que nosso sistema cognitivo é responsável pelo reconhecimento de faces e por causa da 
integração dos processamentos bottom-up que analisam e armazenam os estímulos 
externos e o processamento top-down que auxilia no reconhecimento de faces familiares 
e classifica-as de acordo com sua relevância ambiental. Para Smith e Kosslyn (2007) o 
processamento bottom-up utiliza-se da informação sensorial do ambiente para dar 
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sentido à informação que está sendo processada, já o processamento top-down busca 
ativamente e extrai informações sensoriais utilizando o conhecimento, crenças, 
expectativas e objetivos. 
Young, Mcweeny, Hay e Ellis (1986) argumentam que o processamento top-
down facilita o reconhecimento de faces familiares no ser humano, ou seja, quando nos 
deparamos com um estímulo familiar, acessamos nossa memória sobre indivíduos 
específicos já conhecidos para auxiliar no seu reconhecimento. Há estudos que 
confirmam esta estrutura de processamento cognitivo, onde o reconhecimento de 
emoções consiste numa série de processos bottom-up e top-down e que se manifestam 
de acordo com as circunstâncias nas quais um indivíduo encontra-se (Adolphs, 2002; 
Lee, Lee, Yoon, Cho, Choi & Kim, 2010).  Diferentes processos de percepção de faces, 
envolvem regiões do cérebro ligadas à configuração de faces e seus significados como 
estados emocionais e seus atributos. (Haxby, Hoffman & Gobbini, 2000). Existem 
evidências de que o efeito de priming pode influenciar na percepção de expressões 
faciais de emoção, pois através deste efeito podemos sofrer influências inconscientes de 
experiências passadas que facilitam o processamento de estímulos encontrados 
previamente (Smith & Kosslyn, 2007), ou seja, existem fatores internos e externos que 
possuem o poder de alterar a percepção de determinados estímulos visuais, neste caso, 
expressões emocionais (Gendron, Lindquist, Barsalou, & Barrett, 2012).  
O processamento de informações gerais e emocionais não ocorrem em áreas 
distintas, são na verdade um sistema integrado de avaliação de estímulos e 
processamento da informação através do processamento top-down (Pessoa, 2008; 
Lindquist, Wager, Kober, Moreau & Barrett, 2012). Através de processos cognitivos, 
pistas em estímulos faciais são processadas e avaliadas de acordo com contexto 
ambiental e assim é possível inferir o estado emocional de um indivíduo com base nas 
informações disponíveis (Sander, Grandjean, Kaiser, Wehrle, & Scherer, 2007). Em um 
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estudo sobre atenção, Öhman, Flykt e Esteves (2001) demonstram que as emoções 
influenciam na maneira como nossa atenção dedica-se exclusivamente a encontrar 
estímulos ambientais que são emocionalmente relevantes para nós. Em situações que 
em há um estímulo fóbico, por exemplo, nossa atenção irá rapidamente alterar nosso 
foco para o estímulo por ele ter uma carga emocional relevante. 
Existem estudos com imageamento cerebral que são capazes de mostrar que o 
processamento emocional pode afetar fortemente os sistemas cerebrais responsáveis por 
reconhecimento de faces e a memória (Vuilleumier & Pourtois, 2007). Ou seja, a 
maneira que um estímulo é interpretado pode causar alterações na percepção, 
produzindo repostas fisiológicas baseadas em estimulações prévias, o chamado priming.  
As expressões faciais são as principais pistas que nossa percepção tem dos 
estados internos de outra pessoa. Sendo as emoções uma experiência muito subjetiva, 
apenas através do comportamento não verbal é que podemos ter pistas do que outro 
sente. 
 
Psicobiologia das Emoções 
A amígdala está envolvida com redes corticais de vários níveis de 
processamento das emoções básicas. As emoções básicas também possuem seus 
processamentos em áreas de conteúdos específicos (fala, audição, visão, etc.) que 
podem gerar múltiplas respostas (Tettamanti, Rognoni, Cafiero, Costa, Galati & Perani, 
2012). As emoções básicas como propostas por Darwin (1872/2013) são um conjunto 
básico de reações fisiológicas frutos de adaptação evolutiva de nossa espécie, que são 
mais perceptíveis através da face. As emoções básicas são seis: Alegria, Raiva, Tristeza, 
Nojo, Surpresa e Medo. Foram confirmadas como universalmente expressas pela 
espécie humana através dos estudos de Ekman (1972). Um dos principais pontos que 
mudaram nestes cem anos foi a teoria dos avaliadores emocionais proposto por Ekman 
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(1972), que são como um filtro que coordena as respostas emocionais com base nas 
experiências prévias de um indivíduo. Tais experiências podem ser influências culturais, 
que foram aprendidas desde a infância e a experiência social adquirida ao longo da vida 
que guiam o pensamento, que nos auxilia a contextualizar uma situação de acordo com 
nossas emoções. Portanto, tais avaliadores devem ser comuns entre membros de um 
mesmo ambiente, seja ele familiar ou laboral (Hess & Thibault, 2009).  As emoções 
básicas atuam no processamento da informação influenciando inúmeros outros 
processos cognitivos (exemplo: tomada de decisão), tais processos são influenciados 
pelos nossos avaliadores emocionais que utilizam do processamento top-down para 
auxiliar na coordenação de ações envolvendo as emoções (Ekman & Cordaro, 2011). 
As emoções básicas auxiliam na coordenação de comportamentos mais 
adaptativos, por terem origem na evolução das espécies, onde as informações 
emocionais expressadas serviram de base para sobrevivência e adaptação. As emoções 
básicas possuem a capacidade de influenciar pensamentos e comportamentos, pois 
tratam-se de processos biológicos automáticos e altamente adaptativos (Levenson, 
2011). Assim, as expressões faciais são apenas uma maneira adaptativa de se transferir 
informações relevantes à sobrevivência para outros indivíduos de diferentes espécies 
como já dizia Darwin (1872/2013). Tracy e Randles (2011) em sua revisão afirmam que 
as emoções básicas por serem primitivas têm sua origem em estruturas subcorticais no 
cérebro. Acrescentam que as emoções básicas são discretas e possuem componentes 
neurais, corporais e motivacionais bem definidos que foram selecionados através de 
inúmeras interações ambientais. Diferenças contextuais e culturais podem mudar a 
intensidade e as condições nas quais as emoções básicas manifestam-se, mas não podem 
criar novas. Vários comportamentos que são influenciados pelos estados emocionais 
possuem uma ligação com áreas cerebrais mais primitivas (cérebro mamífero).  As 
emoções estão ligadas aos processos cognitivos, pois a percepção, processamento da 
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informação e armazenamento estão ligados à intensidade emocional de determinado 
estímulo (Panksepp, 2010). 
A partir dos estudos do Ekman (1972), estímulos compostos por expressões 
faciais são um dos meios mais utilizados para se inferir estados emocionais de 
indivíduos. A percepção de faces é uma das capacidades mais presentes no ser humano, 
pois permite a leitura das expressões faciais, que auxiliam na identificação de 
informações cruciais de outros indivíduos que pode dar pistas de estados mentais e 
emocionais (Santana, de Souza e Feitosa, 2014). 
 
Fatores que influenciam o processamento de faces 
Assim como a cognição pode ser flexível de acordo com o contexto e história de 
vida de um indivíduo, o processo de reconhecimento de faces é altamente plástico, se 
flexibilizando de acordo com as experiências adquiridas ao longo da vida (Bick, 
Luyster, Fox, Zeanah & Nelson, 2017), possuindo assim, uma adaptabilidade constante 
a diferentes contextos ambientais e étnicos (Hess, Blaison & Kafetsios, 2016). A 
capacidade humana para o reconhecimento de faces é muito superior a programas de 
computadores desenvolvidos para essa finalidade e mesmo que com complicadores 
ambientais, o ser humano ainda é capaz de reconhecer faces familiares (Sinha, Balas, 
Ostrovsky & Russell, 2006). Por ser um processo plástico devido a inúmeras variáveis 
individuais, existem comprovações de diferentes níveis na habilidade de percepção de 
emoções em faces.  O refinamento da capacidade de extração de informações 
importantes da face pode estar ligado às experiências de vida. As memórias adquiridas 
ao longo da vida auxiliam na verificação entre face e contexto ambiental, tornando 
assim os adultos mais propensos a um reconhecimento mais eficaz de expressões faciais 
(Kadosh, Johnson, Dick, Kadosh & Blakemore, 2013). Existem diferenças no 
reconhecimento de emoções ao longo da vida. No experimento de Lawrence, Campbell 
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e Skuse (2015) adolescentes demonstraram maior acurácia na identificação de 
expressões de emoções em comparação a crianças e foi possível verificar que a 
habilidade de identificar raiva e nojo aumentam com a idade.  
Devido ao desenvolvimento neurológico natural do ser humano, áreas de 
processamento emocional como o córtex pré-frontal ainda não alcançaram sua total 
maturação até o fim da adolescência, por isso, indivíduos adultos possuem maior 
facilidade em identificar e classificar estados emocionais (Thomas, De Bellis, Graham 
& LaBar, 2007). A evolução da habilidade de reconhecimento de expressões faciais de 
emoção ao longo da vida causa alteração na percepção de emoções específicas e não em 
todas elas (Rodger, Vizioli, Ouyang & Caldara, 2015). A alegria, por exemplo, é 
reconhecida com maior facilidade em todas as faixas etárias, já a raiva e o nojo 
mostram-se mais dependentes da idade (Lawrence, Campbell & Skuse, 2015).  
Existem evidências que apontam a idade como um fator que altera a habilidade 
de reconhecer expressões de emoção pela face (Dalgleish, 2004). Pessoas mais velhas 
necessitam de menos informação ambiental/contextual para poder reconhecer 
adequadamente expressões faciais de emoções e crianças mais jovens precisam se ater 
aos detalhes contextuais para poder processar corretamente as expressões. O estudo 
mostrou que pessoas mais velhas possuem melhor capacidade de distribuir recursos 
atencionais para expressões faciais em relação às informações contextuais (Leitzke & 
Pollak, 2016). Há também estudos que verificaram a possibilidade de pessoas idosas 
com idade média de 74 anos possuírem uma taxa de acertos menor em tarefas de 
reconhecimento de emoções em faces em comparação a pessoas mais jovens por causa 
da deterioração cognitiva geral que a idade avançada pode causar (Leime, Rique Neto, 
Alves & Torro-Alves, 2013). 
Outro fator apontado por vários estudos é a questão das diferenças entre homens 
e mulheres para avaliação e reconhecimento de emoções em faces. Estas pesquisas 
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mostram que as mulheres possuem uma maior capacidade de reconhecimento de 
emoções do que os homens (Hall, 1978; Hall, Gaul & Kent, 1999; McClure, 2000; 
Mancini, Agnoli, Baldaro, Bitti & Surcinelli 2013). Existe uma hipótese que diz que 
adultos possuem mais facilidade em reconhecer expressões faciais de emoção em 
pessoas do sexo oposto, como propõem teorias evolutivas (Hofmann, Suvak & Litz, 
2006). As mulheres tendem a apresentar um melhor desempenho neste tipo de tarefa do 
que os homens, Hall, Hutton e Morgan (2010) afirmam que tais diferenças podem 
ocorrer porque as mulheres têm o foco da sua atenção mais concentrada nos olhos 
durante uma avaliação facial em comparação aos homens. 
Outros tipos de divergências são observados como no reconhecimento das seis 
emoções básicas. Apenas quatro são mais facilmente reconhecidas e discriminadas entre 
si (alegria, tristeza, medo e surpresa), enquanto as outras duas (nojo e raiva) necessitam 
de mais tempo para serem reconhecidas e discriminadas acuradamente (Jack, Garrod & 
Schyns, 2014). Vytal e Hamann (2010) em uma metanálise com vários estudos de 
mapeamento cerebral mostraram que cada emoção básica, quando ativada, possui uma 
área de ativação própria no cérebro que difere das outras emoções. Tal compilação de 
estudos mostra que cada emoção pode possuir um centro de processamento próprio e a 
maneira como cada pessoa manifesta ou percebe determinada emoção pode estar ligada 
à integridade física de determinadas áreas. 
Lesões cerebrais específicas demonstram que a capacidade de perceber e 
processar expressões faciais pode ser comprometida (Meletti, 2016). No caso de lesões 
na amígdala, no giro-fusiforme e no córtex orbito-frontal a habilidade de reconhecer 
emoções pode ser severamente debilitada dependendo do nível da lesão. Estudos como 
o de Newmann, Zupan e Willer (2015) demonstraram que pessoas com lesões cerebrais 
severas podem melhorar sua percepção de expressões faciais de afeto com o devido 
treino.
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Questões Metodológicas do Processamento de Faces 
A análise de uma expressão facial acontece independentemente da capacidade de 
identificar ou não determinada face. Indivíduos possuem a capacidade de reconhecer 
uma face familiar, mesmo que esta esteja distorcida (Bruce, 1986). A estimulação 
emocional é o fator mais influente em pesquisas de estimulação visual e tal estimulação 
se torna mais poderosa do que a valência (Lundqvist, Bruce & Öhman, 2015). 
 Para averiguar-se a habilidade de um indivíduo em reconhecer emoções 
expressas por uma face, é necessário escolher os estímulos adequados e a maneira como 
estes estímulos são apresentados deve ser condizente com os objetivos do estudo. 
Existem dois tipos de metodologias utilizadas no estudo das expressões faciais de 
emoção: estímulos estáticos e estímulos dinâmicos. Os estímulos estáticos são apenas 
fotos onde há expressões emocionais e nos estímulos dinâmicos, normalmente são 
vídeos ou programas que simulam o movimento das expressões emocionais.  
O reconhecimento de faces com altas intensidades emocionais não é afetado pela 
condição de movimento das faces, ou seja, caso sejam utilizados estímulos estáticos, 
mas com intensidades emocionais altas, o experimento tem boas chances de não diferir 
de outros que utilizam estímulos dinâmicos (Alves, Bezerra, Claudino & Pereira, 2013). 
Outros estudos também confirmam que a escolha para utilização do tipo de estímulos 
não afeta de maneira geral os resultados, quando a taxa de acertos é o foco do estudo. 
Hoffmann, Traue, Limbrecht-Ecklundt, Walter e Kessler (2013) verificaram que não 
existem diferenças gerais no reconhecimento de expressões faciais de emoção com 
utilização de estímulos estáticos ou dinâmicos. O estudo indicou que apenas duas 
emoções mostraram-se mais fáceis de serem reconhecidas com estímulos dinâmicos 
(medo e surpresa). Tanto estímulos faciais estáticos, quanto estímulos dinâmicos geram 
fortes respostas no giro-fusiforme. Existem sub-regiões próximas ao giro-fusiforme que 
respondem separadamente a estímulos estáticos e dinâmicos (Kawasaki, Tsuchiya, 
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Kovach, Nourski, Oya, Howard & Adolphs 2012). Os estímulos estáticos produzem 
mais acurácia quando utilizados em experimentos com faces não familiares (Roark, 
Barrett, Spence, Abdi & O’Toole, 2003). Como os estudos mostram, a maneira como 
estímulos estáticos e dinâmicos diferem é de acordo com a maneira como são 
processados no cérebro, mesmo que ainda não se tenha um consenso a respeito deste 
assunto, até o presente momento, ambas as metodologias são aceitáveis. Desta maneira, 
a escolha de qual metodologia a ser empregada em um estudo varia de acordo com as 
hipóteses dos pesquisadores, no presente estudo serão utilizados estímulos estáticos. 
Além da metodologia escolhida para a realização de um experimento, existem outros 
fatores importantes que auxiliam na distinção de expressões emocionais voluntárias de 
involuntárias, que segundo Ekman (2003), são sete critérios: (1) A morfologia: presença 
ou ausência de movimentos condizentes com a expressão percebida; (2) simetria: a 
assimetria é o principal fator de detecção de uma expressão voluntária; (3) Duração: 
deve ocorrer em um espaço de tempo entre 500ms até 5s no máximo; (4) Velocidade de 
ativação: Normalmente é abrupta, caso seja espontânea; (5) Auge: Momento no qual a 
expressão demonstra maior força, mais facilidade de ser reconhecida; (6) Trajetória: 
Deve começar devagar até chegar ao auge, caso seja espontânea; (7) Coesão: Deve estar 
de acordo com aquilo que a pessoa diz estar expressando. 
 
Interações interpessoais e a habilidade de reconhecimento de expressões faciais 
Como parte da evolução do ser humano, ele tende a adaptar-se ao seu ambiente 
para garantir sua sobrevivência, Pollak, Messner, Kistler e Cohn (2009) realizaram 
experimentos com crianças vítimas de violência doméstica (não sexual), onde essas 
crianças deveriam reconhecer emoções expressas em faces. Essas crianças foram 
comparadas com um grupo controle. Os resultados mostraram que as crianças vítimas 
de violência possuíram um score de acertos maior quando a emoção raiva era 
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apresentada a elas em relação ao grupo controle, mas não apresentavam diferenças em 
relação às outras emoções. Pollak, Messner, Kistler e Cohn (2009) concluíram que a 
constante exposição a situações onde a agressão física é iminente fez com que essas 
crianças aprendessem a fazer uma leitura da expressão facial de seus agressores como 
uma resposta adaptativa, como uma maneira de talvez evitar a agressão ou ao menos se 
preparar para ela.  A medida como as pessoas interagem entre si e formam vínculos ou 
não pode influenciar a habilidade de extrair informações não verbais sobre outras 
pessoas.  
Existem estudos que buscam provar a relação entre a habilidade de extrair 
informações a partir de comportamentos não verbais de outras pessoas e como isso pode 
auxiliar na melhoria das interações interpessoais em ambientes de trabalho (Elfenbein, 
Marsh & Ambady, 2002; Elfenbein, Polzer & Ambady, 2007). Elfenbein, Polzer e 
Ambady (2007) afirmam que pessoas pertencentes a um mesmo grupo laboral refinam 
as suas habilidades de reconhecimento de emoções através de suas experiências com 
seus colegas, e como essa habilidade auxilia na construção de interações mais saudáveis 
com seus companheiros de trabalho.  
Este conceito de que membros de um mesmo ambiente desenvolvem uma 
facilidade maior de reconhecimento de emoções vai de acordo com a proposta de Bruce 
e Young (1986) que afirmaram que o ser humano possui maior facilidade de reconhecer 
emoções em faces já conhecidas. Esta facilidade no reconhecimento de expressões 
emocionais é de suma importância para uma gestão de pessoas eficiente, pois permite 
aos colaboradores buscarem soluções eficazes de resolução de problemas ao perceberem 
que existe uma alteração emocional em seus colegas de trabalhos. Elfenbein, Polzer e 
Ambady (2007) acrescentam que equipes que constroem normas para melhorar as 
interações entre os colaboradores, podem encorajar o entendimento mútuo entre 
colegas, enquanto equipes que não possuem tal característica podem desestimular o 
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investimento em atenção e motivação para o entendimento mútuo dos possíveis estados 
internos de seus colegas. Constantes interações como as vistas em ambientes de trabalho 
são um exemplo de como a habilidade para reconhecer expressões faciais de emoção 
pode ser melhorada através destas constantes interações. Existe a possibilidade que a 
leitura da expressão emocional seja feita de maneira equivocada se o indivíduo que a faz 
não possui o conjunto de ferramentas adequado para esta tarefa. Elfenbein, Marsh e 
Ambady (2002) afirmam que uma má utilização da informação adquirida através do 
reconhecimento de expressões faciais pode causar mais danos do que não ser capaz do 
perceber qualquer tipo de informação emocional. É necessário ressaltar a grande 
necessidade de capacitar as pessoas para que possam saber lidar com a informação que 
estão absorvendo de outras pessoas, mesmo que este não seja o foco do presente estudo, 




Investigar a relação entre a habilidade de reconhecer expressões faciais de 
emoção e a ocupação laboral de uma pessoa, avaliando diferenças no desempenho dos 
participantes em uma tarefa de reconhecimento de expressões faciais, comparando o 
desempenho dos participantes entre instituições diferentes.  
Específicos: 
• Realizar avaliações das diferenças individuais que possam aparecer nos 
resultados. 
• Verificar a relação entre a taxa de acertos, o tempo de reação (TR) e a profissão 
exercida por determinados participantes. 
• Verificar se existem diferenças entre os resultados deste estudo e resultados de 
estudos que avaliam o desempenho dos participantes em tarefas de 
reconhecimento expressões faciais de emoção para gerar hipóteses para estudos 
futuros. 
Hipótese 
Esta pesquisa trabalha com a hipótese de que se uma pessoa exerce uma 
atividade laboral na qual o foco da sua atenção é interagir com outras pessoas 
diretamente, por meio da experiência ela pode tornar-se melhor em reconhecer 
diferentes estados emocionais através das expressões faciais que percebe nas pessoas 
com quem interage. 
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Método 
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Ciências Humanas da Universidade de Brasília através da Plataforma Brasil 
(CAAE: 66486417.3.0000.5540), tendo sido aprovada pelo parecer: 2.285.474. 
Ressaltamos que nenhum tipo de remuneração ou benefício foi oferecido aos 
participantes em nenhum momento desta pesquisa. 
 
Participantes: 
Esta pesquisa teve como participantes 44 adultos com idade entre 22 e 64 anos 
(M = 36,8 anos, DP = 12,01), sendo 27 homens e 17 mulheres com ocupações laborais 
distintas. Após as exclusões, 41 participantes foram considerados válidos, sendo eles 26 
homens e 15 mulheres. 
A seleção de participantes para esta pesquisa foi feita com a devida autorização 
da coordenação de cada instituição. Primeiramente foi feito um pedido ao responsável 
pelo setor da instituição onde o recrutamento seria feito, e após aprovação, foi agendado 
um dia para executar o recrutamento de voluntários. A proposta da pesquisa foi 
apresentada individualmente para cada pessoa e logo após a apresentação eram 
questionados se gostariam de se voluntariar ou não para participar da coleta de dados. 
O critério para inclusão neste estudo é: estar atuando em ocupação laboral no 
grupo específico por no mínimo seis meses. Os critérios de exclusão utilizados foram: 
participantes que apresentassem resultado grave para sintomas de ansiedade e/ou 
depressão, conforme os Inventários de Beck de Ansiedade e Depressão; participantes 
que, por ventura, possuíssem treinamento em reconhecimento de expressões 
emocionais. Dos 44 participantes, apenas três participantes foram excluídos da amostra, 
um participante por obter escore considerado grave (entre 36 e 63 pontos) na escala 
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Beck de depressão (BDI), um participante por ter obtido um tempo de reação muito 
superior aos demais participantes da amostra e o último participante por problemas 
técnicos durante o armazenamento dos dados da coleta.  
Foram utilizadas amostras de 41 pessoas a partir de quatro campos de atuação 
distintos. As áreas de atuação utilizadas nesta pesquisa foram:  
1. Conciliadores Judiciários: são profissionais que buscam auxiliar na 
resolução de disputas judiciais entre duas partes, sendo elas muitas vezes 
cidadãos e instituições. A sua atividade consiste em organizar e manter um 
diálogo saudável entre as partes presentes em audiência; 
2. Professores de ensino médio: são profissionais encarregados de transferir 
conhecimentos e cultivar a busca por conhecimento em estudantes. A sua 
atividade consiste em dar aulas, elaborar provas; 
3. Atendentes de call center: são profissionais encarregados de esclarecer e 
solucionar dúvidas relacionadas a questões técnicas de informática aos seus 
clientes através de chamadas por telefone; 
4. Servidores públicos do Tesouro Nacional: são profissionais concursados, 
muitos deles exercessem a função de analistas, onde analisam, revisão e 
solucionam questões de processos disponibilizados virtualmente. 
Estes grupos foram escolhidos para testar a hipótese proposta, pois são 
necessários grupos cujas atividades desenvolvidas possam prover um ambiente para 
desenvolvimento de experiência em reconhecimento de emoções em faces. O grupo dos 
professores e da conciliação são grupos cujos focos da sua atividade laboral envolvem 
interações humanas diretamente, enquanto o grupo do call center e o grupo do tesouro 





Para a realização deste estudo serão utilizados os seguintes instrumentos: 
 
1. Inventário de Depressão Beck (BDI) e Inventário de Ansiedade Beck (BAI): 
Ambas são escalas de autorrelato, que são utilizadas para medir a intensidade dos 
sintomas de depressão e ansiedade. Composto por 21 itens, cada com quatro 
alternativas representando graus crescentes nos níveis de depressão e ansiedade, 
assim os indivíduos submetidos a estes testes devem assinalar a opção que mais se 
enquadra a seu estado interno atual. O escore total é obtido através da soma dos 
escores individuais de cada item, através do escore total é possível identificar a 
intensidade de ansiedade e/ou depressão de um indivíduo e classificar sua condição 
como sintomas leves, moderados ou graves de ansiedade e/ou depressão (Cunha, 
2001). 
2. MATLAB R2015a: permite analisar dados, desenvolver algoritmos e criar modelos 
e aplicativos, podendo ser utilizado para uma variedade de aplicações, incluindo 
processamento de sinal e comunicação, processamento de imagem e vídeo, sistemas 
de controle, teste e medição, finanças computacionais e biologia computacional. Os 
estímulos foram gerados em ordem aleatória utilizando os recursos disponibilizados 
pelo MATLAB. 
3. Questionário de dados socioeconômicos desenvolvido pelo pesquisador (Anexo A), 
onde foram coletados dados pessoais como: sexo, ocupação/profissão, 
escolaridade/formação acadêmica, etc. 
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b) Equipamento 
Para a apresentação dos estímulos no experimento foi utilizado um computador 
notebook DELL Inspiron 5557, com sistema operacional Windows 10, processador 
Intel Core i7-6500U, 2.60 GHz e 8 GB de memória RAM instalada. 
 
c) Ambiente 
Com a devida autorização das instituições participantes, as coletas de dados 
foram realizadas em salas de reuniões existentes em cada instituição que concordou 
participar deste estudo.  
 
       Procedimento 
Tabela 1.  
Cronograma de testagem da sessão experimental individual. 
Etapas Tempo 
1ª Leitura e assinatura do TCLE 2 a 5 minutos 
2ª Questionário de dados socioeconômicos 5 minutos 
3ª Aplicação das escalas BECK 10 a 40 minutos 
4ª Treino para a tarefa 5 minutos 
5ª Experimento 10 a 15 minutos 
Total 33 a 70 minutos 
 
1. Tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção 
Por questões de logística foram realizadas sessões individuais com cada 
participante para que esta pesquisa não interferisse na rotina de trabalho dos voluntários. 
Primeiro os participantes passaram por uma etapa de treino para poderem habituar-se 
com o modelo experimental. Os participantes deveriam analisar e tentar reconhecer as 
emoções contidas em seis fotos contendo expressões estáticas e responderam utilizando 
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o mouse para clicar na alternativa correspondente à emoção que acreditavam ser 
condizente ao estímulo apresentado.  
No presente estudo foram utilizados estímulos estáticos com escolha forçada, ou 
seja, os participantes puderam apenas correlacionar a emoção vista com as possíveis 
respostas que se encontram disponíveis. A metodologia de escolha forçada é apontada 
como a mais utilizada em experimentos que utilizam expressões faciais de emoção 
como estímulo (Paiva-Silva, Pontes, Aguiar, & Souza, 2016). Há autores que 
argumentam que a metodologia de escolha forçada para experimentos de 
reconhecimento de emoções em faces é melhor, pois as emoções são categóricas por 
natureza e por isso essa metodologia é facilitadora para controle experimental. 
(Elfenbein, Ambady, Mandal, & Harizuka, 2002). Os autores também confirmam que a 
teoria de reconhecimento de expressões emocionais é algo universal na espécie humana 
como vários estudos já apontaram.  
O experimento consistiu em expor os participantes a fotos de expressões faciais 
de emoções estáticas utilizando as seis emoções básicas. Os estímulos foram compostos 
por 48 fotos (quatro homens e quatro mulheres para cada emoção) demonstrando as 
expressões faciais características de cada emoção básica. Os estímulos utilizados são do 
banco de expressões faciais Karolinska Directed Emotional Faces – KDEF (Goeleven, 
De Raedt, Leyman & Verschuere, 2008; Lundqvist, Flykt & Öhman, 1998;), com a 
devida autorização (Anexo B). As fotos utilizadas para cada emoção (alegria, raiva, 
tristeza, nojo, medo e surpresa) ficaram presentes durante 500ms (Calvo & Lundqvist, 
2008; Ekman, 2003). 
 31 
2. Questões éticas 
Primeiramente os participantes foram apresentados à proposta deste estudo, 
sendo informados sobre todas as questões éticas e metodológicas e caso demonstrassem 
interesse em participar do estudo, foram discutidos horários e datas com cada voluntário 
para a realização da sessão experimental. 
No início de cada sessão individual os participantes foram apresentados ao 
Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Anexo C). Cada sessão 
experimental individual foi dividida em quatro etapas: 
 
3. Dados socioeconômicos 
Inicialmente os participantes preencheram um questionário de dados 
socioeconômicos (desenvolvido pelo pesquisador, [Anexo A]) onde foram coletados 
dados pessoais como: sexo, ocupação/profissão, escolaridade/formação acadêmica, etc.  
Esta etapa teve uma duração média de 5 minutos. 
 
4. Escalas Beck 
Após o preenchimento do questionário os participantes foram submetidos a dois 
testes psicométricos: as escalas Beck Inventário de Depressão (BDI), Inventário de 
Ansiedade (BAI). A aplicação destes testes é necessária, pois como inúmeras pesquisas 
mostram que pessoas que possuem altos escores no Inventário de Ansiedade e no 
Inventário de Depressão geralmente tendem a ter um desempenho pior em tarefas como 
reconhecimento de expressões faciais. Os participantes respondem os 21 itens de acordo 
com seu grau de identificação com eles. A aplicação de cada teste varia entre 5 e 30 
minutos, levando em conta que pessoas muito obsessivas podem levar até 30 minutos 
(Cunha, 2001). 
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5. Tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção (fase de treino) 
Após a aplicação das escalas Beck foi realizada a etapa de treino, para que os 
participantes pudessem familiarizar-se com o modelo do experimento. Foram utilizadas 
seis fotos contendo expressões faciais de emoção, onde os participantes foram treinados 
a utilizar o mouse para clicar na opção que corresponde à emoção que eles acreditaram 
ser a condizente com a foto. As fotos foram apresentadas durante 500ms, tempo que foi 
utilizado para reconhecer as fotos apresentadas, para emitir uma resposta não houve 
restrição de tempo. Esta etapa teve uma duração média de 5 minutos. Após verificar que 
os participantes se familiarizaram com o instrumento, foi dado início à etapa 
experimental. 
 
6. Tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção (fase 
experimental) 
Na última etapa os participantes deveriam reconhecer as emoções contidas em 
48 fotos de expressões faciais, organizadas através do software MATLAB R2015a. Os 
participantes quando expostos a uma foto, deveriam utilizar o mouse para clicar na 
opção que corresponde à emoção que ele acredita ser condizente com a foto, assim 
como mostra na figura 1. Os participantes tiveram 500ms (Calvo & Lundqvist, 2008; 
Ekman, 2003) para reconhecer a emoção expressada na foto. Para a emissão da resposta 
não houve restrição de tempo, porém o tempo de reação estava sendo armazenado pelo 
MATLAB (figura 2). Esta etapa teve uma duração média de 10 a 15 minutos. 
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Figura 1.  






Figura 2.  
Modelo de apresentação dos estímulos apresentados no experimento, com descrição do tempo 
de permanência de cada etapa.  
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Análise de dados 
Para análise dos dados foi utilizado o programa SPSS versão 23.0. Os principais 
fatores analisados no experimento foram a taxa de acertos e o tempo de reação no 
reconhecimento das seis emoções básicas nos estímulos apresentados.  
Foram realizadas duas Análises de variância (ANOVA) para medidas repetidas 
onde o fator entre participantes foi a ocupação, que possuía quatro níveis: Professores, 
Conciliadores, Call Center e Tesouro, a taxa de acertos e o tempo de reação para cada 
emoção como variáveis dependentes, que possuíam seis níveis: Alegria, Tristeza, 
Surpresa, Medo, Raiva e Nojo. A idade e o sexo dos participantes foram utilizados 
como covariáveis. Para análise dos efeitos, foram adotados valores de  (Maher, 
Markey & Ebert-May, 2013). 
Tabela 2.  












Medida Pequeno Médio Grande 
Eta parcial quadrado  0,01 0,06 0,14 
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Resultados 
1. Taxa de acertos por ocupação 
O teste de esfericidade de Mauchly foi violado, Χ² = 67,24, p < 0,05, sendo 
assim, os graus de liberdade foram corrigidos utilizando as estimativas de esfericidade 
de Greenhouse e Geisser (ε = 3,02 para o efeito principal da taxa de acertos das 
emoções). 
Não houve diferença significativa no escore dos participantes de acordo com sua 
ocupação, F (2,38) p > 0,05, entretanto, a magnitude do efeito da ocupação foi grande, 
 = 0,16. A covariável idade demonstrou efeito significativo, F (4,29) p = 0,04 e a 
magnitude do efeito da idade foi média,  = 0,10. A covariável sexo não demonstrou 
efeito significativo, F (0,23) p > 0,05, a magnitude do efeito do sexo foi insignificante, 
 < 0,02. Também foi realizado um teste de contraste simples na variável ocupação, 
onde foi encontrada uma diferença significativa entre o grupo dos conciliadores e o 
grupo do tesouro, p = 0,02.  
Os dados analisados indicam que não houve diferenças significativas no 
desempenho destes grupos, assim contrariando a hipótese inicial. Como foi possível 
observar no gráfico 1, as diferenças encontradas nos escores dos participantes foram 
muito sutis e por isso não apresentaram diferenças significativas, porém a magnitude do 
efeito da ocupação nos escores dos participantes foi grande, podendo indicar que a 





Gráfico 1.  
Gráfico de barras para a média de acertos por ocupação. Barras de erro representam 
intervalos de confiança. 
 
Quanto ao tipo de emoção avaliada, os resultados mostraram uma taxa de acertos 
maior para a alegria, enquanto um desempenho pior para o medo como ilustrado no 




Gráfico 2.  
Gráfico de barras para a média de acertos para cada emoção. Barras de erro representam 
intervalos de confiança. 
 
O grupo do call center teve a maior média de acertos para a emoção alegria, 
enquanto a menor taxa de acertos foi obtida pelos grupos dos professores e dos 
conciliadores.  No reconhecimento da tristeza a maior média de acertos foi do grupo do 
tesouro, enquanto os menores resultados foram dos grupos dos professores e do call 
center.  O desempenho no reconhecimento da surpresa, o call center obteve o melhor 
score, enquanto os menores resultados foram dos grupos dos professores e dos 
conciliadores. Todos os participantes apresentaram uma piora no seu desempenho no 
reconhecimento do medo, entretanto os professores obtiveram o melhor desempenho, 
enquanto o pior resultado pertenceu ao grupo dos conciliadores. Para a emoção raiva o 
melhor desempenho foi do grupo dos Professores, enquanto os conciliadores ficaram 
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com a menor. Para o Nojo a variação foi muito baixa, onde a maior média de acertos foi 
para o grupo do call center. A tabela 3 apresenta detalhadamente o desempenho dos 
grupos. 
Tabela 3.  







Professores 7,60 0,51 
Conciliadores 7,60 0,69 
Call Center 7,88 0,35 
Tesouro 7,77 0,43 








Conciliadores 6,10 1,79 
Call Center 6,00 1,51 
Tesouro 6,69 1,25 








Conciliadores 7,30 0,82 
Call Center 7,75 0,46 
Tesouro 7,69 0,48 








Conciliadores 3,20 1,61 
Call Center 3,38 2,20 
Tesouro 4,69 1,88 








Conciliadores 7,00 1,05 
Call Center 7,50 0,53 
Tesouro 7,62 0,65 








Conciliadores 7,10 1,19 
Call Center 7,25 1,03 
Tesouro 7,00 1,00 
Total 7,07 0,98 
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2. Tempo de reação por ocupação 
O teste de esfericidade de Mauchly foi violado, Χ² = 86,31, p < 0,05, sendo 
assim, os graus de liberdade foi foram corrigidos utilizando as estimativas de 
esfericidade de Greenhouse e Geisser (ε = 2,24 para o efeito principal do TR das 
emoções). 
Não houve diferença significativa no TR dos participantes de acordo com sua 
ocupação, F (0,32) p > 0,05, a magnitude do efeito da ocupação foi pequena,  = 0,02. 
A covariável idade também não demonstrou efeito significativo, F (0,02) p > 0,05 e a 
magnitude do efeito da idade foi insignificante  < 0,01. A covariável sexo não 
demonstrou efeito significativo, F (0,01) p > 0,05, a magnitude do efeito do sexo foi 
insignificante,  < 0,02. As informações disponíveis no gráfico 3 ilustram o tempo 
reação de cada ocupação. 
 
Gráfico 3.  
Gráfico de barras para a média do Tempo de reação de cada emoção por grupo. 
Barras de erro representam intervalos de confiança. 
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Para análise dos tempos de reação foram desconsideradas as taxas erros e os 
dados de um participante cujo TR divergiu muito dos outros, pois a média do seu TR 
para a tristeza foi de 5 s. Dentre os quatro grupos, os professores demonstraram o menor 
TR para o reconhecimento de cinco emoções e o grupo do call center obteve o melhor 
TR para a surpresa, informação apresentada nas estatísticas descritivas, na tabela 4. 
 
Tabela 4.  
Tabela com estatísticas descritivas dos Tempos de reação (TR) dos quatro grupos. 
Emoção Ocupação Média do TR (s) DP 
Alegria 
Professores 1,52 0,42 
Conciliadores 1,54 0,44 
Call Center 1,55 0,46 
Tesouro 1,72 0,44 








Conciliadores 3,66 1,59 
Call Center 3,65 1,54 
Tesouro 3,88 1,83 








Conciliadores 2,29 0,75 
Call Center 1,98 0,59 
Tesouro 2,18 0,69 








Conciliadores 2,04 0,52 
Call Center 2,03 0,84 
Tesouro 2,03 0,58 










Conciliadores 1,89 0,46 
Call Center 1,92 0,66 
Tesouro 1,90 0,48 








Conciliadores 2,47 0,73 
Call Center 2,78 1,02 
Tesouro 2,16 0,77 
Total 2,42 0,82 
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O gráfico 4 ilustra as médias dos tempos de reação para cada emoção, em geral 
não houve diferenças significativas nos tempos de reação entre grupos, porém os 
professores apresentaram um desempenho um pouco superior em relação aos outros 
grupos, uma diferença de apenas 200ms. 
 
 Gráfico 4.  
Gráfico de barras para a média do tempo de reação (TR) para cada emoção. Barras de 
erro representam intervalos de confiança. 
 
Os menores TR’s foram no reconhecimento da emoção alegria com uma média 
1,5 s. A quantidade de tempo necessária para os participantes reconhecerem a emoção 




Esta pesquisa teve como objetivo comparar o desempenho de quatro ocupações 
laborais distintas em uma tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção. 
Para isso foram analisadas as taxas de acertos e o tempo de reação para cada uma das 
ocupações.  
A hipótese inicial desta pesquisa propunha que os grupos cuja atividade era 
focada em relações interpessoais (professores e conciliadores) possuiriam um 
desempenho melhor na tarefa de reconhecimento de expressões faciais em relação aos 
grupos cuja atividade não necessitava deste tipo de interação (call center e tesouro). 
A literatura sobre experimentos de reconhecimento de expressões faciais mostra 
um determinado padrão para este tipo experimento. Na maior parte desta literatura a 
taxa de acertos para a alegria são maiores entre as seis emoções básicas, enquanto o 
medo tende a apresentar um menor número de acertos (Hess, Blairy & Kleck, 1997; 
Kirita & Endo, 1995; Kirouac & Doré, 1983; Palermo & Coltheart, 2004; Wells, 
Gillespie & Rotshtein, 2016). Os participantes apresentam uma tendência a confundir as 
expressões de medo e de surpresa na maior parte desses estudos. Jack et al. (2014) 
propuseram que esta confusão pode ser um sinal de que existem menos de seis emoções 
básicas, por causa da grande frequência com que outras pesquisas encontram conflito 
entre estas duas emoções. Outra razão para este resultado, pode ser porque os 
participantes não reconheceram o medo como genuíno, pois as fotos utilizadas como 
estímulos são de atores simulando medo e não expressando a emoção genuinamente.  
Os resultados para a taxa de acertos desta pesquisa se mostram de acordo com os 
resultados de pesquisas anteriores, demonstrando um nível de validade aceitável para 
esta pesquisa. 
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De acordo com a literatura, assim como na taxa de acertos, é esperado um certo 
padrão de resultados para o tempo reação, onde a alegria é reconhecida mais 
rapidamente do que as outras emoções básicas (Fink, de Rosnay, Wierda, Koot, & 
Begeer, 2014; Palermo & Coltheart, 2004). Mas na presente pesquisa o TR médio para 
o reconhecimento da tristeza foi maior para todos os participantes, resultado que não é 
comum em pesquisas de reconhecimento de expressões faciais de emoção (Seidel, 
Habel, Kirschner, Gur, & Derntl, 2010). 
Uma maior necessidade de tempo para reconhecer a tristeza pode estar ligada a 
questões culturais, onde a expressão da tristeza pode ser interpretada como um sinal de 
fraqueza em contextos organizacionais, assim os colaboradores tendem a inibir a 
expressão da tristeza dificultando seu reconhecimento (Motro & Ellis, 2017; Stewart, 
Méhu, & Salter, 2015). Mesmo não tendo obtido uma diferença significativa nos TRs, o 
grupo dos professores foi mais rápido do que os outros grupos para reconhecer a 
tristeza, tal resultado pode ser explicado pelo fato dos professores trabalharem com 
adolescentes, que por sua vez são mais expressivos do que colaboradores institucionais. 
Esta pesquisa diverge com a literatura em relação as médias do TR para o 
reconhecimento da tristeza. Essa divergência pode ser atribuída à população utilizada na 
amostra, pois grande parte das pesquisas de reconhecimento de expressões faciais de 
emoção utilizam estudantes de graduação como amostra. Portanto são necessárias 
replicações para se averiguar se essa diferença no TR para reconhecimento da tristeza é 
atribuída à amostra utilizada ou a outras variáveis ainda não identificadas. 
Vale ressaltar que a utilização de grupos fora do ambiente universitário como 
amostra experimental contribui para o entendimento de como a população geral se 
desempenha em tarefas de reconhecimento de expressões faciais de emoção, 
consequentemente reforçando téorias da universalidade das emoções. 
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Os resultados indicaram uma diferença significativa nos escores dos 
participantes com relação a sua idade, incluindo uma magnitude de efeito média, tais 
dados são condizentes com uma série de outras pesquisas que apontam que a idade 
costuma ser um fator facilitador no reconhecimento emoções expressas pela face, pois 
existem indícios que com o passar dos anos o ser humano tende a tornar-se melhor em 
reconhecer expressões faciais de emoção (Campbell & Skuse, 2015; Dalgleish, 2004; 
Fölster, Hess, & Werheid, 2014; Kadosh, Johnson, Dick, Kadosh, & Blakemore, 2013; 
Leitzke & Pollak, 2016; Rodger, Vizioli, Ouyang, & Caldara, 2015; Thomas, De Bellis, 
Graham, & LaBar, 2007). 
A maior parte da literatura acerca de reconhecimento de expressões faciais 
aponta que as mulheres apresentam desempenho melhor em relação aos homens em 
tarefas de reconhecimento de emoções em faces (Hall, 1978; Hall, Gaul, & Kent, 1999; 
Mancini, Agnoli, Baldaro, Bitti, & Surcinelli 2013; McClure, 2000), acredita-se que as 
mulheres sejam superiores em reconhecer expressões emocionais mais sutis do que os 
homens (Hoffmann, Kessler, Eppel, Rukavina, & Traue, 2010). 
Na presente pesquisa não foram encontradas diferenças significativas entre 
homens e mulheres, resultado que pode ser devido ao tamanho da amostra, fato que 
poderia ter sido diferente caso houvesse mais participantes do sexo feminino. 
Os resultados apresentados nas tabelas 3 e 4 mostram que não houve diferenças 
significativas no desempenho entre as instituições, contrariando a hipótese inicial de 
que existiriam diferenças nos seus desempenhos. Porém foi possível observar que a 
ocupação laboral dos participantes exerceu um efeito grande sobre seu desempenho na 
tarefa de reconhecimento de expressões faciais de emoção. Este dado mostra que as 
atividades desempenhadas pelos participantes podem influenciar sua habilidade de 
reconhecimento de expressões faciais.  
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Essa informação pode ser utilizada pelas instituições como base para construção 
de pesquisas nos diversos setores da instituição para buscar compreender as relações 
entre os líderes de cada setor e seus subordinados, pois como apontado por pesquisas 
que avaliam a importância de uma habilidade refinada de reconhecimento de expressões 
faciais de emoção (Koning & Van Kleef, 2015; Madera & Smith, 2009; Momm, 
Blickle, Liu, Wihler, Kholin, & Menges, 2015; Stewart, Méhu, & Salter, 2015; Trichas 
& Schyns, 2012), se um líder é devidamente capacitado para reconhecer como seus 
subordinados estão se sentindo, ele pode apresentar uma postura mais adequada de 
acordo com contexto ambiental percebido e se tornar capaz de transferir suas demandas 
mais adequadamente. Portanto este dado pode ser utilizado em pesquisas futuras para 
avaliar o potencial de liderança de colaboradores institucionais antes e depois de 
receberem treinamento em reconhecimento de expressões faciais de emoção, 
consequentemente ilustrando a importância desta habilidade no contexto organizacional. 
Nesta pesquisa não foi realizado um controle sobre a especificidade da atividade 
desempenhada pelos participantes, mas apenas sobre o tipo de contato que mantinham 
com outras pessoas durante o exercício da sua atividade laboral. Com base nisso 
podemos criar hipóteses para pesquisas futuras sobre o impacto da realização de 
atividades específicas no trabalho e se essas atividades afetam ou não o reconhecimento 





Na presente pesquisa foi possível encontrar evidências de que não existem 
diferenças significativas na habilidade de reconhecer expressões faciais de emoção nos 
quatro grupos testados. Este resultado pode sido causado pela ausência de 
homogeneidade dentro dos grupos, sendo que muitos participantes possuem formações 
acadêmicas distintas e que muitas delas não condizem com a atividade desempenhada 
por eles. Esta pesquisa diferencia-se de outras com metodologia semelhante por causa 
da amostra dos participantes pois é uma prática comum a utilização de estudantes 
universitários de graduação para este tipo de pesquisa e por isso a participação de 
pessoas de outros nichos contribuiu com uma série de dados que podem auxiliar em 
pesquisas futuras, pois podem servir de pistas para o padrão no reconhecimento de 
expressões faciais de emoção na sociedade brasileira.  
Por meio dos resultados foi possível encontrar semelhanças com outros estudos 
de reconhecimento de expressões faciais de emoção, onde a alegria é mais facilmente 
reconhecida e a expressão de medo é dificilmente reconhecida com sucesso. 
Curiosamente o tempo de reação para a tristeza foi muito alto para todos os 
participantes, dado incomum em pesquisas de reconhecimento de emoções. Tal 
resultado pode ter sido obtido através da utilização de uma amostra diferente de 
pesquisas na mesma área, portanto este dado pode auxiliar na construção de hipóteses 
para tentar entender o porquê os participantes demoraram mais para reconhecer a 
tristeza em comparação às outras emoções em populações diferentes. 
A presente pesquisa buscava investigar a influência da necessidade de interação 
interpessoal para realização do trabalho dos participantes e se esta condição 
influenciava a habilidade de reconhecimento de expressões faciais de emoção dos 
participantes. Com isso em mente, é sensato levar em consideração a formação 
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acadêmica dos participantes, onde a maioria dos participantes possuem uma formação 
cuja área de conhecimento não os auxilia no desenvolvimento de suas atividades 
laborais. Como, por exemplo, os conciliadores, onde sua maioria possui formação 
acadêmica em Direito, fator que pode influenciar na habilidade dos participantes em 
prestar atenção em estímulos emocionais ou não. 
Por fim, os dados coletados na presente pesquisa poderão auxiliar-nos na 
construção de hipóteses para pesquisas futuras onde poderão ser investigados fatores 
como a formação acadêmica e tarefas desempenhadas pelos colaboradores de diferentes 
instituições e como estes fatores podem influenciar na habilidade de reconhecer 
expressões faciais de emoção de pessoas dentro e fora do seu ambiente laboral, 
consequentemente podendo auxiliar instituições a melhorarem as relações interpessoais 
entre seus colaboradores e fornecendo mais conhecimentos que capacitem melhor os 
líderes a reconhecerem expressões emocionais e utilizarem essas informações com 
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QUESTIONÁRIO DE DADOS SOCIOECONÔMICOS 
 
Pesquisador Responsável: Stevam Lopes Alves Afonso                     Data: ___/___/____ 
 
Nome do participante: ____________________________________________________ 
Telefone (s) de contato: ___________________________________________________ 
Data de Nascimento: __/__/____ Sexo: _________ Escolaridade: __________________ 
Estado Civil: ___________________________________________________________ 
 
1. Como você se considera? 
[   ] Branco(a)  [  ] Negro(a)  [  ] Pardo(a)/mulato(a)  [  ] Amarelo(a) (de origem 
oriental) [   ] Indígena ou de origem indígena 
 
2. Com quem você mora? 
[   ] Com os pais e(ou) com outros parentes. 
[   ] Com o(a) esposo(a) e(ou) com o(s) filho(s). 
[   ] Com amigos (compartilhando despesas ou de 
favor). 
[   ] Com colegas, em alojamento universitário. 
[   ] Sozinho(a). 
 













5. Qual a média mensal de renda da sua família? 
[   ] Menos de 3 salários mínimos (menos de 2.640,00). 
[   ] Até 3 salários mínimos (até R$ 2.640,00). 
[   ] Mais de 3 até 10 salários mínimos (R$ 2.640,00 
até R$ 8.800,00). 
[   ] Mais de 10 até 20 salários mínimos (R$ 8.800,00 
até R$ 17.600,00). 
[   ] Mais de 20 até 30 salários mínimos (R$ 17.600,00 
até R$ 26.400,00). 
[   ] Mais de 30 salários mínimos (mais de 
R$ 26.400,00). 
 
6. Quantos familiares moram com você? 
[   ] Nenhum. 
[   ] Um ou dois. 
[   ] Três ou quatro. 
[   ] Cinco ou seis. 
[   ] Mais de seis. 
 




8. Você faz ou já fez uso de alguma droga lícita (Cigarro, Álcool) ou ilícita 
(Maconha, Heroína, etc...)? Se sim, qual? Ainda faz uso desta substância?   









10. Você já realizou alguma espécie de treinamento em reconhecimento de 





11. Como você classificaria seu estado de humor nesse momento (escolha até três 
alternativas):  
[   ] Feliz                                     [   ] Angustiado(a) / Preocupado(a) 
[   ] Calmo(a)                              [   ] Triste  
[   ]Irritado(a) / Impaciente         [   ] Ansioso(a)  
[   ] Indiferente                            [   ] Outro(s) _______________________________ 
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ANEXO B 
Autorização para utilização do banco de expressões faciais Karolinska Directed 
Emotional Faces – KDEF. Disponível em: http://www. emotionlab.se/resources/kdef
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 ANEXO C 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  
Você está sendo convidado a participar da pesquisa “diferenças no reconhecimento de expressões faciais de 
emoção em ocupações laborais distintas”, de responsabilidade de Stevam Lopes Alves Afonso, aluno de mestrado da 
Universidade de Brasília. O objetivo desta pesquisa é verificar as diferenças de percepção de emoções em faces em 
diferentes ocupações laborais. Assim, gostaria de consultá-lo (a) sobre seu interesse e disponibilidade de cooperar 
com a pesquisa. 
Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a finalização da pesquisa, e lhe 
asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o mais rigoroso sigilo mediante a omissão total de 
informações que permitam identificá-lo (a). Os dados provenientes de sua participação na pesquisa, tais como 
questionários e entrevistas, ficarão sob a guarda do pesquisador responsável pela pesquisa.  
A coleta de dados será realizada por meio de aplicação de uma ficha para coleta de dados pessoais, 
aplicação de testes psicométricos (Escalas Beck) e exposição a fotos contendo expressões faciais em um computador 
portátil. É para estes procedimentos que você está sendo convidado a participar. Sua participação na pesquisa não 
implica em nenhum risco físico ou psicológico. 
Espera-se com esta pesquisa provar que a hipótese de que existe uma relação entre suas atividades laborais 
e uma possível facilidade em reconhecer expressões emocionais através da face. Com a comprovação da hipótese, 
será possível investigar quais fatores são adquiridos através da experiência de cada área pesquisada, possibilitando 
assim a criação de ferramentas para auxiliar estes profissionais a se tornarem mais eficazes em identificar e agir de 
acordo com a informação que coletarem da face de outras pessoas, possibilitando melhora nas interações 
interpessoais e consequentemente tornar o ambiente de trabalho mais saudável. Sua participação é voluntária e livre 
de qualquer remuneração ou benefício. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 
interromper sua participação a qualquer momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou 
perda de benefícios.  
Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através do telefone 61 98333-
3898 ou pelo e-mail afonso.psico@gmail.com. 
A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos participantes por meio de 
uma palestra a todos aqueles que se voluntariaram, podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica.  
Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências Humanas da 
Universidade de Brasília - CEP/IH. As informações com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do participante da 
pesquisa podem ser obtidos através do e-mail do CEP/IH cep_ih@unb.br. 
Este documento foi elaborado em duas vias, uma ficará com o (a) pesquisador (a) responsável pela pesquisa 
e a outra com o senhor (a). 
 
 ____________________________     _____________________________ 




Brasília, ___ de __________de _________ 
